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      Capítulo 1


      Sorte em Dobro

    


    Os dois ladrões de jade amadores suavam na cozinha do restaurante Sorte em Dobro. No salão, as janelas estavam abertas e o cair da noite trazia consigo uma brisa costeira que deixava o estabelecimento fresquinho. Mas, ali na cozinha, havia apenas dois ventiladores de teto que rodavam e rodavam o dia inteiro e não adiantavam muita coisa. O verão mal tinha começado e a cidade de Janloon já estava tal qual um amante exausto de tanto fazer amor: pegajosa e com um agradável aroma adocicado.


    Bero e Sampa tinham dezesseis anos e, depois de planejarem por três semanas, tinham decidido que aquela noite mudaria suas vidas. Bero vestia a calça escura dos garçons e uma camisa branca que grudava nas suas costas de um jeito desconfortável. Sua cara pálida e os lábios rachados estavam rígidos de tantos pensamentos guardados dentro da cabeça. Ele levou uma bandeja de copos sujos até a cozinha, limpou as mãos num pano de prato e se inclinou na direção de seu comparsa, que lavava a louça numa mangueira de alta pressão antes de colocar as peças no escorredor.


    — Ele tá sozinho agora — disse Bero, com a voz baixa.


    Sampa ergueu o olhar. Ele era um adolescente abukiano (tinha a pele negra, cabelos crespos e bochechas levemente rechonchudas que lhe davam um ar de querubim). O rapaz piscou rápido e então voltou sua atenção à pia.


    — Meu turno termina em cinco minutos.


    — Tem que ser agora, keke — disse Bero. — Me dá isso aí.


    Sampa secou a mão na camisa e puxou um pequeno envelope de papel do bolso. Passou-o apressado para Bero, que o guardou embaixo do avental, pegou a bandeja vazia e saiu da cozinha.


    No bar, pediu rum com pimenta, limão e gelo (a bebida favorita de Shon Judonrhu). Pegou o drink, soltou a bandeja e, de costas para o salão do restaurante, se inclinou sobre uma mesa perto da parede. Enquanto fingia limpar a mesa com a toalha, despejou no copo o conteúdo do envelope, que efervesceu e se dissolveu no líquido âmbar.


    Bero ajeitou a postura e se dirigiu a uma das mesas do bar que ficavam no canto do recinto. Shon Ju, com o corpanzil apertado numa cadeirinha, continuava sentado sozinho. Naquela mesma noite, Maik Kehn estivera ali também, mas, para grande alívio de Bero, o homem tinha decidido voltar a se reunir com o irmão em um reservado do outro lado do salão. Bero colocou o copo em frente a Shon.


    — Por conta da casa, Shon-jen.


    Shon pegou a bebida e, mais pra lá do que pra cá, assentiu, mas sem erguer o olhar. Ele era um cliente assíduo do Sorte em Dobro, e bebia muito. O ponto careca no centro de sua cabeça estava rosado sob a luz do restaurante. Os olhos de Bero foram atraídos um pouco mais para baixo, para as três gemas verdes em sua orelha esquerda. Era irresistível.


    Se afastou antes que o pegassem encarando. Era ridículo que um velho bêbado gordo daquele jeito fosse um Osso Verde. Claro, Shon tinha apenas uma jadezinha ali, mas, como ninguém o respeitava, mais cedo ou mais tarde alguém a roubaria, talvez até lhe ceifasse a vida no processo. E por que esse alguém não pode ser eu? Pensou Bero. Boa pergunta. Ele podia até não passar de um desgraçado que trabalhava nas docas, alguém que nunca teria educação militar na Escola do Templo Wie Lon ou na Academia Kaul Dushuron, mas pelo menos era kekonésio até o último fio de cabelo. Tinha colhões e aquele quê a mais necessário para se tornar alguém nessa vida. As jades tinham o poder de transformar qualquer um em alguém.


    Ele passou pelos irmãos Maik, que estavam em um reservado com um terceiro jovem. Bero deu um sorrisinho amarelo só para poder prestar mais atenção nos três. Maik Kehn e Maik Tar (esses sim eram Ossos Verdes de verdade). Homens musculosos, com dedos cheios de anéis de jade e, presas na cintura, facas talon cujas empunhaduras eram engastadas com jade. Se vestiam bem: camisas escuras, jaquetas de alfaiataria amarelo-queimadas, sapatos pretos brilhantes e chapéus. Ambos eram membros notáveis do Clã do Desponta, que controlava a maior parte dos bairros deste lado da cidade. Um dos irmãos deu uma olhada na direção de Bero.


    Bero se virou na mesma hora e se ocupou com a louça. A última coisa que queria hoje à noite era os irmãos Maik prestando atenção nele. Lutou contra o impulso de dar uma conferida na pequena pistola que tinha enfiado no bolso da calça e que ficava escondida pelo avental. Calma. Depois de hoje, nunca mais usaria esse uniforme de garçom. Nunca mais teria que servir ninguém.


    Lá na cozinha, Sampa havia terminado o turno e estava de saída. O rapaz deu uma olhada questionadora para Bero, que assentiu. O serviço fora feito. Os dentinhos superiores de Sampa ficaram à vista e mordiscaram o lábio inferior.


    — Acha mesmo que a gente consegue? — sussurrou.


    Bero aproximou o rosto do parceiro e sussurrou:


    — Relaxa, keke. A gente já tá conseguindo. Não dá mais pra voltar atrás. Você tem que fazer a sua parte!


    — Eu sei, keke. Eu sei. E eu vou — assentiu, com um olhar magoado e amargo.


    — Pensa na grana — sugeriu Bero, e lhe deu um empurrãozinho. — Agora vai.


    Sampa deu uma última olhada nervosa para trás e então saiu pela porta da cozinha. Bero ficou observando-o e desejou pela milésima vez que não precisasse de um parceiro tão banana e tão insípido. Mas não adiantava ficar reclamando; apenas um abukiano nativo e puro-sangue, imune à jade, conseguiria pegar uma joia e sair de um restaurante lotado sem acabar se entregando.


    Não tinha sido fácil convencer Sampa a participar do plano. Como muitos de sua aldeia, o garoto se arriscava nos finais de semana mergulhando no rio, atrás de pedras de jade que podiam ter escapado das minas distantes. Era perigoso. Quando ficava cheia devido à chuva, a corrente arrastava muitos mergulhadores azarados. E, mesmo se algum deles tivesse a sorte de encontrar alguma coisa (Sampa se gabava de ter encontrado uma do tamanho de um punho fechado certa vez), ainda havia a possibilidade de serem pegos. Se tivessem sorte, passavam um tempo na cadeia. Se não, no hospital.


    Bero ficou insistindo para Sampa que essa estratégia nunca levaria a lugar algum. Qual o sentido de pescar jades brutas e vendê-las para os comerciantes do mercado clandestino que as lapidavam, traficavam para fora da ilha e ainda pagavam só uma pequena parte do que lucravam? Uma dupla de rapazes espertos e corajosos como eles podia ir muito mais além. Se fosse para traficar jades, disse Bero, que não fosse pouca coisa. Pedras já lapidadas, cortadas e esculpidas. Era aí que estava o dinheiro de verdade.


    Bero voltou ao salão do restaurante e ficou limpando e arrumando mesas para se ocupar enquanto olhava para o relógio de cinco em cinco minutos. Podia muito bem passar a perna em Sampa depois, quando tivesse conseguido o que precisava.
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    — O Shon Ju falou que aconteceu alguma coisa em Sovaco — disse Maik Kehn, inclinado para conversar discretamente sob o acolchoado de barulho que preenchia o ambiente. — Um bando de pirralhos acabando com os negócios.


    Seu irmão mais novo, Maik Tar, se aproximou do outro lado da mesa para pegar um bolinho de lula com os hashis.


    — De que tipo de pirralhos estamos falando?


    — Uns Dedos bem ralé. Um bando de jovens brigões que não deve ter mais de uma ou duas jades.


    O terceiro homem na mesa estava carrancudo e pensativo de um jeito que não lhe era habitual.


    — Até mesmo os Dedos da mais pura ralé são soldados do clã. Eles obedecem aos Punhos, e os Punhos aos Chifres. — O Distrito de Sovaco sempre fora um território disputado, mas ameaçar estabelecimentos filiados ao Clã do Desponta era algo ousado demais para ser obra de alguns bandidinhos inconsequentes. — Parece que tem alguém querendo sacanear a gente.


    Os Maik olharam para ele, e depois um para o outro.


    — O que é que tá acontecendo, Hilo-jen? — perguntou Kehn. — Você tá meio esquisito hoje.


    — Tô?


    Kaul Hiloshudon se recostou na parede do reservado, virou o copo da cerveja que estava ficando choca e limpou a espuma.


    — Deve ser o calor.


    Kehn gesticulou para um dos garçons; hora de mais uma rodada. O adolescente pálido manteve o olhar baixo enquanto os servia. Até deu uma olhada rápida para Hilo, mas aparentemente não o reconheceu. As poucas pessoas que não conheciam Kaul Hiloshudon pessoalmente não esperavam que ele aparentasse ser tão jovem. O Chifre do Clã do Desponta, que na hierarquia ficava atrás apenas do próprio irmão mais velho, quase sempre passava despercebido em público. Algumas vezes, isso irritava Hilo. Outras, porém, até que era bem útil.


    — Outra coisa esquisita — disse Kehn, depois de o garçom sair. — Ninguém viu ou teve notícias do Gee Três-dedos.


    — E como é que é possível perder o Gee Três-dedos de vista? — perguntou Tar, impressionado.


    O ourives de jade do mercado clandestino era tão conhecido por seu tamanho quanto por sua deformidade.


    — Quem sabe ele saiu do esquema.


    Tar deu uma risadinha sarcástica.


    — Só tem um jeito de sair do esquema de jade.


    Uma voz falou bem próxima do ouvido de Hilo.


    — Kaul-jen, como o senhor está nesta noite? Tudo do agrado do senhor?


    Seu Une tinha aparecido ao lado da mesa e exibia o sorriso ansioso e solícito que sempre reservava para eles.


    — Tudo excelente, como sempre — respondeu Hilo, com o rosto mais relaxado e exibindo seu típico sorriso de lado.


    O dono do Sorte em Dobro apertou as duas mãos cheias de cicatrizes provenientes da cozinha, assentiu e sorriu, agradecido. Seu Une era um sujeito lá por volta dos sessenta anos, careca, corpulento e representava a terceira geração de sua família à frente dos negócios. Seu avô fundara o respeitável estabelecimento e seu pai mantivera tudo funcionando, tanto durante a guerra quanto depois. Assim como seus antecessores, Seu Une era um fiel Lanterna do Clã do Desponta. Sempre que Hilo aparecia, ele vinha pessoalmente prestar respeito.


    — Por favor, me avise caso haja mais alguma coisa que eu possa trazer para o senhor — insistiu.


    Depois de Seu Une, agora mais tranquilo, ter saído, Hilo voltou a ficar sério.


    — Faça mais perguntas por aí. Descubra o que aconteceu com o Gee.


    — E por que a gente liga pro Gee? — perguntou Kehn, não de forma impertinente, apenas por curiosidade. — Já foi tarde. Menos um ourives passando nossas jades pra fracotes e estrangeiros.


    — É que acho estranho, só isso. — Hilo se inclinou para frente e pegou o último bolinho de lula. — Não dá pra esperar nada de bom quando os cachorros começam a sumir das ruas.
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    Bero estava começando a pirar. Shon Ju já tinha quase secado o drink batizado. Era pra droga não ter gosto e nem cheiro, mas e se Shon, com os sentidos mais aguçados de um Osso Verde, conseguiu detectá-la de alguma forma? E se não funcionasse e o homem fosse embora e levasse a jade para longe do alcance de Bero? E se Sampa tivesse perdido a coragem? A colher nas mãos de Bero tremia quando ele a colocou sobre a mesa. Relaxa. Seja homem.


    Um fonógrafo no canto arquejava uma ópera romântica e lenta, mas mal dava para ouvi-la com toda a conversa incessante das pessoas. Fumaça de cigarro e aromas de temperos se agarravam, lânguidos, às toalhas vermelhas das mesas.


    Shon Ju se levantou rápido. Cambaleou até a porta traseira do restaurante e empurrou a porta do banheiro masculino.


    Devagar e em silêncio, Bero contou até dez, se desfez da bandeja e o seguiu casualmente. Quando entrou no banheiro, colocou a mão no bolso e a fechou ao redor da coronha da pequena pistola. Trancou a porta e se posicionou contra a parede.


    De uma das cabines, veio o som de um vômito contínuo e Bero quase engasgou com a catinga nauseabunda da golfada repleta de álcool. A descarga foi acionada e os barulhos pararam. Houve uma batida abafada, como o ruído de algo pesado caindo no chão de azulejos e, então, um silêncio ensurdecedor. Bero deu vários passos para frente. O coração retumbava em seus ouvidos. Ele ergueu a arma na altura do peito.


    A porta da cabine se abriu. O corpanzil de Shon Ju estava caído lá dentro com todos os membros espalhados. O peito do homem subia e descia enquanto emitia roncos suaves. Uma linha fina de baba escorria do canto de sua boca.


    Sapatos de tecido sujos se mexeram em uma cabine mais distante e Sampa ergueu a cabeça de onde estava deitado esperando. Ele arregalou os olhos quando viu a pistola, mas mesmo assim se esgueirou até Bero para encarar o homem inconsciente.


    Puta merda. Funcionou.


    — Tá esperando o quê? — Bero gesticulou com a arma na direção de Shon. — Vai! Pega!


    Hesitante, Sampa se espremeu pela porta meio aberta da cabine. A cabeça de Shon Ju pendia para a esquerda, então o brinco cravejado de jade estava pressionado na parede do cubículo. Com a expressão temerosa de alguém prestes a tocar num fio de eletricidade, o garoto posicionou as mãos dos dois lados da cabeça de Shon e parou. O homem não se mexeu. Sampa virou a cabeça caída do sujeito para o outro lado. Com os dedos tremendo, ele pegou o primeiro brinco de jade e tentou tirar a tarraxa.


    — Aqui, ó. Usa isso aqui.


    Bero entregou um pacote de papel vazio. Sampa jogou a joia ali e foi remover o segundo brinco. Os olhos de Bero dançavam entre a jade, Shon Ju, a arma, Sampa e, mais uma vez, a jade. Ele deu mais um passo para a frente e deixou o cano da pistola a poucos centímetros da cabeça do homem desfalecido. A arma parecia tão compacta e ineficaz que chegava a ser angustiante. Era uma arma de um homem do povo. Mas não fazia diferença. Shon Ju não conseguiria usar o Aço e nem a Deflexão nesse estado. Sampa pegaria a jade e sairia pela porta dos fundos completamente desavisado. Bero terminaria seu turno e se encontraria com ele depois. Ninguém incomodaria o velho Shon Ju por horas; não era a primeira vez que o sujeito desmaiava bêbado em um banheiro.


    — Anda de uma vez — disse Bero.


    Sampa tinha tirado duas das jades e estava pegando a terceira. Seus dedos cavoucavam as reentrâncias da orelha carnuda da vítima.


    — Este aqui não sai.


    — Então puxa, só puxa!


    Sampa deu um último e teimoso puxão. A joia foi arrancada da carne que crescera ao redor. Shon Ju se mexeu e abriu os olhos.


    — Merda! — exclamou Sampa.


    Com um berro estrondoso, Shon ergueu os braços, agitou-os ao redor da cabeça e bateu com tudo na mão de Bero bem quando ele apertou o gatilho. O tiro não acertou ninguém, mas foi longe e acabou atingindo o gesso no teto.


    Sampa foi se afastar e, quando se virou para a porta da cabine, quase tropeçou em Shon que, por sua vez, agarrou uma de suas pernas. Desorientado, os olhos do homem se reviravam de raiva. Sampa caiu e estendeu as mãos para aparar o tombo. O envelope de papel se soltou, deslizou pelo chão e parou no meio das pernas de Bero.


    — Pega ladrão!


    A boca de Shon Ju formou as palavras em um rosnado, mas Bero não ouviu nada. Sua cabeça estava emudecida por causa do tiro e era como se tudo estivesse acontecendo numa câmara à prova de som. Ele encarou quando o Osso Verde com o rosto todo vermelho alcançou o garoto abukiano como um demônio rastejante saído de um abismo.


    Bero se agachou, pegou o envelope amassado e correu para a porta.


    Só que esqueceu que a tinha trancado. Por um segundo, ficou empurrando e empurrando como um idiota em pânico, antes de virar o trinco e sair correndo. Os fregueses do restaurante tinham ouvido o tiro, então dezenas de rostos assustados estavam virados para ele. Bero teve a esperteza necessária para esconder a arma no bolso, apontar para o banheiro e gritar:


    — Tem um ladrão de jade lá dentro!


    E, então, atravessou o salão e foi desviando de mesas enquanto as duas pedrinhas escavavam o papel e pressionavam a palma de sua mão fechada com força. As pessoas, cujos rostos pareciam um borrão enquanto ele corria, abriam caminho. Bero derrubou uma cadeira, caiu, se levantou e continuou correndo.


    Seu rosto queimava. De repente, uma onda de calor e energia diferente de tudo o que já sentira na vida o invadiu como uma corrente elétrica. Ele chegou à larga escada curvada que levava ao segundo andar, onde os clientes tinham levantado e olhavam pela sacada para ver que bafafá era aquele. A mil por hora, Bero subiu os degraus em poucos segundos. Seus pés mal tocaram o chão. A multidão ficou chocada. A surpresa de Bero se transformou em euforia. Ele olhou para cima e deu uma risada. Só podia ser Leveza.


    Uma película fora erguida de seus olhos e ouvidos. O arranhar dos pés da cadeira, o prato que se chocou no chão, o gosto do ar na língua — tudo parecia muito mais nítido. Alguém tentou agarrá-lo, mas Bero era muito rápido. Ele mudou de direção, pulou de cima de uma mesa, espalhou pratos e provocou gritos. Havia uma porta telada à frente que abria passagem para um pátio com vista para o porto. Sem nem pensar e sem parar, ele atravessou a barreira como um touro ensandecido. Os entalhes vazados de madeira se despedaçaram e Bero passou tropeçando pelo buraco do tamanho de um corpo que tinha feito enquanto dava um grito em comemoração. Não sentia dor nenhuma, apenas uma sensação selvagem e feroz de invencibilidade.


    Era o poder da jade.


    O ar da noite o atingiu com tudo e fez sua pele formigar. Lá embaixo, a extensão brilhante de água o convocava de um jeito irresistível. Ondas de um delicioso calor pareciam percorrer as veias de Bero. O oceano parecia tão agradável, tão refrescante. Seria tão bom. Ele voou até o parapeito do pátio.


    Mãos o agarraram pelo ombro e o fizeram parar abruptamente. Bero foi puxado para trás como se tivesse atingido o fim de uma corrente, se virou para trás e deu de cara com Maik Tar.

  

  
    
      Capítulo 10


      A Casa dos Montanha

    


    Levaram-no para a mansão de Ayt.


    Ayt Yugontin, quando era o Pilar do Clã da Montanha, tinha, é claro, escolhido o ponto mais alto da cidade para construir sua residência e empregou muito esforço para recriar na propriedade a sensação de um santuário de treinamento para Ossos Verdes como a Escola do Templo Wie Lon. O caminho que levava até lá parecia a entrada de uma fortaleza na floresta, mas, quando Gont abaixou a janela do carro e assentiu para os dois guardas (sem dúvida, Dedos do próprio Gont), as portas grossas se abriram com silenciosas engrenagens.


    Anden nunca tinha visto uma casa mais impressionante do que a residência Kaul, mas a mansão Ayt era tão esplêndida quanto, ainda que de uma forma completamente diferente. Enquanto a construção dos Kaul era grande e moderna, com influências arquitetônicas tanto kekonísias quanto estrangeiras, a residência Ayt era kekonísia de um jeito clássico: uma estrutura de um único andar, que se espalhava e contava com uma fachada de rocha, troncos escuros à vista, telhados curvados, azulejos verdes e calçadas largas. Não fossem pelas câmeras de segurança, sensores de movimento e os caros carros importados na garagem, aquele lugar podia muito bem ter sido o lar de um senhorio kekonésio centenas de anos atrás.


    O ZT Valor parou e Gont saiu do veículo. Quando o motorista abriu a outra porta, Anden saiu, nervoso, e seguiu Gont pela entrada da casa. Havia dois Dedos ao lado, que saudaram o Chifre, mas não ofereceram mais do que uma olhada superficial para Anden; com a Percepção, viram que ele não tinha jade alguma.


    Gont apontou para um banco estofado em uma parede próxima à porta.


    — Espera aqui e não se mexa até que alguém te chame — ordenou. Sem mais explicações, seguiu pelo vestíbulo com chão de madeira e desapareceu por um corredor.


    Anden seguiu o comando e se sentou. Mesmo com as palmas das mãos suando e sentindo incontáveis nós no estômago, achou difícil não admirar a decoração do ambiente e as antigas espadas expostas nas paredes enquanto olhava o lugar.


    Com certeza tinha sido levado ali como refém, para ser usado contra os Kaul por causa de alguma coisa acontecendo entre os Desponta e os Montanha. Talvez aquele problema que Hilo mencionara na semana anterior. Será que devia ter resistido ou tentado fugir? Duvidava que tivesse feito alguma diferença. O que será que Lan faria quando descobrisse o que tinha acontecido? O que será que Hilo faria? A ameaça de que os Montanha machucassem Anden ou o mantivessem como prisioneiro podia muito bem provocar violência entre os clãs. Será que era isso que os Montanha queriam? Ele deu uma olhada ao redor e chegou a pensar se conseguiria fugir, mas então percebeu Gam e mais dois guardas na porta o observando. Não conhecia todos os figurões do Montanha, mas sabia que Gam era o Segundo Punho de Gont e tinha uma grande reputação de ser um lutador formidável. Anden permaneceu onde estava.


    Um bom tempo se passou, talvez até uma hora. Tempo o bastante para que a ansiedade de Anden se transformasse em tédio e, depois, em impaciência. Finalmente, Gont retornou.


    — Vem comigo — disse ele, mais uma vez sem explicação alguma, e guiou o caminho pelo corredor. Anden se apressou para acompanhar os passos longos e determinados do Chifre.


    Pelo caminho, passaram por dois homens de terno que vinham pela direção oposta. Quando olhou para eles, Anden suspeitou de que um deles fosse Ree Turahuo, o Homem do Tempo do Clã da Montanha, já que tinha ouvido uma vez que o sujeito era baixinho. O outro devia ser um de seus subordinados, ou talvez um Lanterna importante. Gont e Ree não se cumprimentaram. Interessante. Pelo visto, o Desponta não era o único clã em que o Homem do Tempo e o Chifre tinham uma relação complicada.


    Gont parou em frente a uma pesada porta fechada e virou os ombros largos em direção a Anden.


    — Disfarça essa cara de medroso — aconselhou. — Ela não gosta de homens medrosos. — Ele abriu a porta e gesticulou para que Anden entrasse.
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    Ayt Yugontin perecera sem deixar herdeiros. A esposa e o filho tinham morrido na guerra, soterrados sob toneladas impiedosas de lama e de terra quando bombas shotarianas causaram um deslizamento que destruiu a pequena vila em que Ayt nascera.


    Durante a guerra, o povo chamava Ayt de Lança de Kekon. Ele era o audaz, vingativo e feroz guerreiro Osso Verde que os shotarianos temiam e odiavam. Um homem que pouco falava, mas que levava um caos mortal aos invasores e sempre escapava nas sombras e retornava às montanhas.


    O mais próximo de seus camaradas, Kaul Sen, era o rebelde mais velho e mais sábio, um estrategista astuto e magistral que, junto de Du, seu filho, distribuía panfletos secretos e transmitia mensagens subversivas no rádio que inspiravam e organizavam a rede de Lanternas que acabou se tornando a chave para a vitória da Sociedade da Montanha Única.


    O Lança e o Tocha.


    Um ano depois do fim da guerra, Ayt Yugontin adotou três crianças órfãs da vila onde tinha nascido. Defendendo que as habilidades e as tradições dos Ossos Verdes deviam ser preservadas e passadas para as futuras gerações kekonísias, deu aos três filhos, uma adolescente e dois garotos mais novos, uma educação militar na Academia do Templo de Wie Lon. Muito embora tivesse começado a treinar tarde, o talento natural da garota era inegável. O mais velho dos meninos, Ayt Im, tinha um ego maior do que sua capacidade, e morreu em um expurgo por lâmina aos 23 anos. O mais novo, Ayt Eodo, até era habilidoso o bastante, mas se tornou vaidoso e ficou mais interessado em virar um playboy colecionador de arte do que um guerreiro do clã. A irmã, Ayt Madashi, foi escolhida como Homem do Tempo do Clã da Montanha.


    Uma hora depois da morte do pai, Mada matou o Chifre de longa data do clã. Em seguida, assassinou três outros rivais, todos dentre os amigos e conselheiros mais próximos do Lança. A comunidade Osso Verde ficou em choque, não pelo que foi feito, mas pela rapidez e pela forma pública com que as mortes foram cometidas, antes mesmo do funeral do próprio pai. Ninguém esperava que a Homem do Tempo vencesse uma batalha contra o Chifre. Os que se opunham a ela imploraram para Ayt Eodo, na esperança de que ele retornasse de sua residência de férias no pitoresco sul da ilha e se posicionasse contra o alvoroço da irmã.


    O termo kekonésio “sussurrar o nome de um homem” se originou no período de ocupação, quando as identidades dos oficiais estrangeiros visados como alvos de morte eram repassadas em segredo pela rede de rebeldes. Ayt Mada sussurrou o nome do irmão adotivo e, um dia depois, a mulher de Eodo saiu do chuveiro e o encontrou deitado na cama com a garganta cortada e sem uma jade sequer.


    Quando o derramamento de sangue terminou, Ayt Mada mandou uma mensagem para o camarada afastado do pai, Kaul Sen, na qual expressou profundo respeito e condolências pela recente perda da esposa dele, declarou como estava triste pela inevitável violência na transição de poder interno dos Montanha e demonstrou desejo de que a paz permanecesse entre os clãs. Kaul Sen instruiu que Doru mandasse uma generosa remessa de flores-coração brancas e lírios estrela-dançantes, que simbolizavam, respectivamente, simpatia e amizade, ao funeral de seu velho amigo em nome da filha dele, a Pilarisa.


    Nos dois anos e meio seguintes, dois clãs menores anexaram território com o Clã da Montanha. O Ventos Verdes o fez por vontade própria; o patriarca se aposentou no sul de Kekon e os líderes restantes assumiram cargos dentro do Clã da Montanha. O outro foi o Três Marchas, que acabou sem escolha quando Gont Asch arrancou a cabeça do Pilar que os liderava.
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    O escritório de Ayt Mada era espaçoso, brilhante e atulhado. Havia livros e papéis empilhados nas prateleiras das paredes, na mesa e no chão. Pelas janelas, a luz do sol inundava o cômodo. O lugar era dividido em dois: o escritório de fato e uma área de recepção com um sofá e poltronas de couro marrom. Ayt estava sentada em uma das poltronas com um amontoado de pastas sobre o colo. Era uma mulher de quase quarenta anos e vestia calças de linho, uma regata verde e sandálias. Parecia ter acabado de sair da academia ou de um café da tarde. Não usava maquiagem, e o longo cabelo estava preso em um rabo-de-cavalo funcional.


    Anden não tinha certeza do que estava esperando. Tinha imaginado que talvez a Pilarisa do Montanha fosse uma mulher glamurosa e femme fatale. Ou talvez uma moça toda machona e severa que exalava dureza e uma autoridade de ferro. Em vez disso, ela parecia comum a não ser pela espetacular quantidade de jade que lhe preenchia os braços. Encrustadas em pulseiras de prata que lhe subiam os antebraços e os bíceps como cobras, devia haver pelo menos uma dezena de gemas em cada braço. Tanta jade, e de forma tão despretensiosa. Ossos Verdes não precisavam de nenhum outro símbolo ou status.


    Sem erguer o olhar, a Pilarisa disse:


    — Ligou?


    Gon emitiu um som afirmativo.


    — Ele entendeu. É um sujeito esperto, como a senhora disse. O irmão dele reuniu um pequeno exército lá em Machadinha, mas por enquanto não fizeram nada.


    Ayt fechou o arquivo que estava folheando e devolveu a pilha à mesinha de centro de madeira polida. Sem cerimônia, gesticulou para que Anden se sentasse no sofá que ficava em frente a ela. Mesmo com uma curta distância entre os dois, já era possível sentir a aura de jade da mulher, com uma intensidade avermelhada, contínua e latente. No centro da mesinha havia uma cumbuca de laranja e um bule de ferro fundido.


    — Chá? — ofereceu Ayt.


    Pego de surpresa, Anden não respondeu imediatamente. Foi só quando Ayt lhe encarou com um olhar tão formidável quanto sua aura que ele conseguiu dizer:


    — Quero. Obrigado, Ayt-jen.


    Ayt abriu um armário que ficava embaixo da mesinha e pegou duas xicrinhas de argila. Colocou uma na frente de Anden e outra para si mesma.


    — Tá fresquinho — explicou ela, como se fosse importante que os reféns recebessem chá quente ao invés de borras velhas e muito fervidas.


    A Pilarisa serviu primeiro para si e depois para ele. Um convidado de honra, principalmente outro Osso Verde, teria sido servido primeiro, mas Anden não se qualificava como nenhum dos dois. Deu uma olhada em Gont, que tinha descansado o largo corpo em uma poltrona próxima de Ayt. Ela não fez menção de que iria servi-lo, e ele também não fez questão alguma. Pelo visto, o Chifre não tinha nada a ver com aquela conversa e permaneceu presente apenas como um silencioso e desconfortável observador.


    — Tenho certeza de que você deve estar pensando por que te trouxemos pra cá. — Ayt não perdia tempo com gentilezas. — Nos colocamos em grande risco por esta oportunidade de falar com você. Afinal, há uma chance de que a sua família adotiva julgue nossas ações como desonrosas, quando na verdade são completamente para seu próprio bem.


    Anden bebericou apenas o suficiente para umedecer a boca seca. Estava mais perplexo do que nunca, mas sentia um receio de que o que estava acontecendo era diferente do que tinha pensado a princípio, um plano mais complicado do que meramente mantê-lo aprisionado para provocar violência ou para ganhar alguma disputa do Desponta.


    — Me contaram que você é o melhor aluno da Academia Kaul Du — continuou Ayt. — Quando eu era mais nova, meu pai nunca permitiria alguém com sangue estrangeiro estudando em Wie Lon, mas os tempos mudaram. Não sou que nem meu pai. Me afasto da tradição quando entendo que há motivo para tal e quando há ganhos a se obter. Acredito que diferenças podem ser superadas; discordâncias do passado podem ser deixadas de lado. Sua linhagem é impressionante, e, mesmo sem sangue ou o nome Kaul, você representa a família. Estou te fazendo uma oferta para entrar no Clã da Montanha.


    O coração de Anden começou a martelar. Ele sabia que tanto Ayt quando Gont podiam muito bem Perceber seu medo, mas a expressão de ambos continuou a mesma. Reagir daquele jeito era um sinal de que ele havia entendido o que se passava, o que estava sendo dito. Ir para o lado dos Montanha e trair sua família adotiva, as pessoas que lhe financiavam os estudos, seria suicídio. Jamais poderia aceitar uma oferta como essa, e eles sabiam muito bem disso. Não, isso era uma proposta levemente velada não para ele, mas para os próprios Kaul, para o Clã do Desponta. Um cargo em aberto.


    Perceber que havia sido levado até ali para ser um mensageiro de alto nível, que Ayt esperava que ele inferisse a importância de suas palavras e as levasse diretamente até Lan, preencheu Anden com certo alívio. Ninguém iria machucá-lo ou aprisioná-lo. E então, no passar desse alívio, veio um ímpeto de perplexidade e de raiva com o exagero de tudo aquilo. Para que o forçar a entrar em um carro em vez de conversar em um local neutro? Para que provocar Lan e Hilo e levá-los a quase dar ordem de ataque? Para 
que incluí-lo?


    Anden se imaginou levantando, jogando a xícara de chá no rosto de Ayt Mada e dizendo com a voz carregada de nojo: “Kaul Lan jamais sequestraria um estudante sem jade da Escola de Wie Lon. O Pilar do Desponta teria a decência de não fazer joguinhos desse tipo.”


    Mas, claro, Lan não iria querer que ele fizesse uma estupidez como essa. Iria querer que ele mantivesse a compostura, prestasse atenção e retornasse em segurança. Anden permaneceu calmo e manteve tanto o rosto quanto a voz tranquilos ao, com cuidado, responder:


    — Fico lisonjeado, Ayt-jen.


    Vendo o desconforto do garoto, Ayt sorriu.


    — Fico feliz que você entenda a importância de uma oferta tão sem precedentes. Você seria um Punho com muitos Dedos, em uma posição de considerável status e responsabilidade. Mas não aqui em Kekon. Em Ygutan.


    Anden piscou.


    — Ygutan?


    — Estabelecemos novas operações vitais por lá. Preciso de Ossos Verdes empreendedores e talentosos para cuidar de nossas expansões naquele país. Você trabalharia sob ordens do Chifre, mas prestaria contas diretamente para mim. — Ygutan era um lugar frio e desolado, a comida era terrível, e não havia uma pepita de jade sequer em todo aquele vasto território. Por que será que o Clã da Montanha iria querer expandir para Ygutan? Talvez ao Perceber o choque de Anden, Ayt ergueu os lábios em um sorriso amarelo. — O mundo está se abrindo. O comércio internacional está florescendo. Por que nós, Ossos Verdes, deveríamos nos preocupar apenas com esse pedacinho de terra que é Kekon quando há oportunidades tão vastas por aí?


    — Mas… O que tem lá em Ygutan?


    Ayt parou com a xícara de chá embaixo da boca.


    — Fabricação de BL1. — Ela tomou um golinho e abaixou a xícara. — Vamos vender brilho pros ygutanianos.


    Anden não tinha palavras. Brilho era ilegal e malfalado em Kekon. Era uma droga inventada por estrangeiros, um atalho que fazia pessoas não kekonísias conseguirem usar jade, pessoas sem a tolerância conquistada a muito custo de que os Ossos Verdes tinham tanto orgulho. Toda uma civilização e uma cultura foram construídas ao redor do inviolável fato de que a jade destruía qualquer um que a usasse a não ser os mais merecedores dos guerreiros kekonésios.


    Os espênicos, o povo mais arrogante e inventivo do mundo, sem espaço para comparações, havia dado um jeito nisso. A partir do momento em que estabeleceram bases militares em Kekon para ajudar ostensivamente seus aliados a se defender e a reconstruir o país após a Guerra das Muitas Nações, começaram a trabalhar em laboratórios secretos para determinar como seus próprios soldados poderiam adquirir as mesmas habilidades lendárias dos Ossos Verdes para manipular jade. Embora não com perfeição, fazia dez anos que tinham conseguido isso por meio do BL1.


    A fórmula do soro experimental vazara de bases militares espênicas em Kekon e o tráfico ilegal de brilho explodiu. Pelo visto, muita gente, tanto lá quanto do outro lado do oceano, estava disposta a trocar anos de vida por uma droga perigosa que os permitia usar jade sem ser kekonésio, e também sem os anos de treino pesado e sem morrer em decorrência dos terríveis efeitos do Prurido. Havia também o fato muito menos conhecido e universalmente desprezado de que alguns Ossos Verdes a usavam em segredo para artificialmente aumentar suas resistências naturais à jade.


    O BL1 era um assunto polêmico entre os Ossos Verdes. Anden ouvira discussões na escola a esse respeito e até um debate na residência Kaul uma vez. Alguns defendiam com firmeza a opinião de que a droga era uma chaga social e outros defendiam que o uso restrito era aceitável contanto que por indivíduos altamente treinados e sancionados como Ossos Verdes que, devido a alguma doença ou ferimento, por exemplo, se beneficiariam desse reforço tolerável na resistência.


    Anden não tinha certeza do lado que defendia, ainda mais levando em consideração o histórico de sua família. No entanto, até onde sabia, a única coisa com a qual todos concordavam era que a distribuição ilegal de brilho violava os interesses e os valores dos Ossos Verdes e, logo, devia ser erradicada. O fato de que Ayt Mada, a Pilarisa do maior clã de Kekon, planejava vender brilho era tão chocante para Anden que, quando conseguiu voltar a falar, já tinha até se esquecido de seu papel ali e dos cuidados que resolvera tomar.


    — Você vai dar pra mais estrangeiros a habilidade de usar jade? Isso não é o extremo oposto do que a gente quer?


    Ele percebeu que sua bravata provavelmente havia soado como desrespeito, mas Ayt parecia estar se divertindo.


    — O que não queremos é perder o controle. Os espênicos já usam BL1 nos soldados. Outros países vão querer fazer o mesmo. Daqui a pouco vai haver cada vez mais estrangeiros usando jade. — Ayt se inclinou para a frente. Não era a intenção de Anden, mas ele se afastou dela. A aura de jade da mulher e o olhar inquisidor pareciam superfícies sólidas o empurrando de forma implacável. — Isso pode ser tanto a maior ameaça que já enfrentamos quanto uma oportunidade inigualável. Quanto mais rápido Kekon correr em direção à modernidade, mais vital vai ser que nossos Ossos Verdes tenham controle estrito de nossos próprios recursos. Podemos ser expulsos do lugar que nos pertence por direito, ou então fazer lucros absurdos.


    — Meu pai se esforçou para manter os estrangeiros longe, mas não dá mais pra negar: eles vieram pra ficar. Kekon já não é mais um remanso misterioso da sociedade. Pessoas no mundo todo já conhecem jade, e agora, graças à invenção do BL1, podem possuí-las também. Em vez de lutar contra o inevitável, vamos dar o que eles tanto querem. A um preço que controlamos e sob nossas próprias condições. O tráfico de brilho em Kekon nos permitiu conhecer a produção de BL1 melhor do qualquer um além dos espênicos, e conseguiremos garantir a segurança dos laboratórios que montarmos. Sendo nós os produtores de BL1, então também seremos nós que decidiremos a extensão do uso de jade por pessoas de fora.


    Anden não entendia praticamente nada daquele assunto. Se obrigou a inclinar o corpo para a frente, pegou a xícara e tomou um gole do líquido agora morno. Ao fazê-lo, a proximidade da jade de Ayt fez a Percepção dele pinicar por um instante. O tom de voz da Pilarisa era agradável, mas firme. Ela não parecia ameaçadora. Mesmo assim, ele sentia certa ameaça. Uma avareza obstinada.


    — Os Ossos Verdes já se uniram para lutar contra as ameaças estrangeiras. É hora de isso acontecer de novo. Hora de os clãs se juntarem em uma nova aliança. É por isso que estou propondo que você se junte a nós. As recompensas seriam imensas. — Ayt se recostou e sua expressão mudou, agora parecia apática e fria. — Se você recusar a mão que estamos estendendo, bom… a escolha é sua, é claro. Só não esqueça que estamos fazendo essa oferta de boa-fé e com a mais completa honestidade. Só reforço meu pedido de que você demonstre o mesmo respeito e não assuma nenhuma posição no futuro que possa nos colocar um contra o outro.


    A pulsação de Anden estava a mil e, com o pescoço quente, ele ficava se mexendo para lá e para cá na poltrona. Ayt estava fazendo a proposta como se estivesse conversando diretamente com outro Pilar.


    — Ayt-jen. — Ele pigarreou. A certeza quase absoluta de que seria devolvido inteiro para repassar o pronunciamento de Ayt para os Desponta lhe deu a coragem de falar com mais força do que antes. — Será que eu posso… fazer uma pergunta sincera?


    Ayt ergueu as sobrancelhas.


    — Por favor.


    — Sou só um aluno, então peço perdão caso eu não tenha entendido direito, mas… pra que se dar ao trabalho e assumir o risco de me trazer até aqui e me envolver nessa conversa? Se a senhora quer propor uma aliança com os Desponta, por que não fez diretamente com eles?


    Ayt deu um sorriso satisfeito e enigmático que não transmitia nenhuma afeição de verdade.


    — Você não se dá o devido valor. Minha oferta pessoal a você é de verdade. Você tem um papel importante no futuro da manutenção da paz entre nossos clãs, caso seu Pilar reconheça isso. Quanto a conversar com os Kaul… — Ela abriu as mãos em um gesto de decepção. — Eu aceitaria de bom grado uma discussão com Kaul Lan, mas como tornar isso possível se o Chifre dele continua nos desrespeitando? Ele nunca perde a oportunidade de nos intimidar por causa de fronteiras territoriais. Seus Dedos vivem nos espionando e causando brigas por motivos irrisórios. Como é que podemos esperar um diálogo razoável com os Desponta? — Pela primeira vez durante todo o diálogo, Ayt Mada deu uma olhada em seu Chifre. Ela e Gont compartilharam uma breve e silenciosa troca antes que a Pilarisa voltasse a encarar Anden. — Se o Pilar nos desse alguma indicação de que leva a paz a sério, aí a conversa seria outra.


    Ayt se levantou suave e casualmente. Gont se levantou e Anden seguiu a deixa na mesma hora. Ayt era mais alta do que ele esperava. Anden era mais alto do que a maioria dos kekonésios, então os olhos dos dois ficaram no mesmo nível. A luz do sol irradiou as jades em seus braços e refletiu sobre o aço das joias.


    — Já tomamos muito do seu tempo esta tarde; vamos levar você pra casa antes que alguém fique com… saudades demais. — Havia um toque sarcástico tanto na voz quanto no movimento da boca dela. — Essa é a nossa proposta. Sabe o que fazer agora. Vou esperar uma resposta, mas não por muito tempo.


    Anden entrelaçou as mãos e as levou até a testa.


    — Ayt-jen.

  

  
    
      Capítulo 11


      A Decisão do Pilar

    


    O ZT Valor estacionou no acostamento de uma curva e Anden saltou na frente da área verde próxima à praça do mercado de artesãos no Templo do Distrito. Assim que saiu do carro, Anden viu Hilo à sua espera e um pelotão de homens logo atrás dele. O rosto de Hilo estava corado de alívio e também de um ímpeto assassino; por um mísero segundo, Anden ficou com medo pelo motorista de Gont. Fechou a porta rapidamente e o veículo disparou na mesma hora. Logo já havia se perdido no trânsito conforme acelerava pelas fronteiras.


    Hilo se aproximou, agarrou a nuca de Anden e o sacudiu com força.


    — Eu devia era te dar outra surra. O que é que você tava fazendo no Parque de Verão, porra? Daqui a menos de um ano você já vai estar com jade; tem que prestar atenção em cada detalhezinho de merda, caralho. Nem sempre vou vir correndo quando a coisa ficar feia, entendeu? — Envergonhado, Anden assentiu. Hilo agarrou o queixo do primo e deu uma encarada nervosa no machucado inchado no queixo de Anden; a lembrancinha que o trio de garotos da Wie Lon tinham lhe dado como recompensa pela caminhada negligente. — Fizeram isso aí em você? O Gont ou os homens dele te machucaram, foi?


    — Não, não foram eles — respondeu Anden, com urgência. — Foi só uma idiotice que aconteceu com uns garotos da Wie Lon mais cedo. O pessoal do Gont não encostou nem um dedo em mim.


    Hilo analisou o rosto do adolescente em busca de sinceridade, até que, enfim, relaxou e abraçou Anden com tamanho carinho que dissipou a tensão.


    — Como tô feliz de te ver, primo.


    Com uma mão protetiva descansando entre as escápulas de Anden, ele os guiou até o Duchesse, que estava estacionado em um lugar de destaque na praça junto a outros dois carros do Desponta. Maik Tar estava recostado contra o porta-malas, mas ajeitou a postura para abrir a porta do veículo.


    — Tenho que falar com o Lan — disse Anden, meio baixinho, quando entraram.


    Agora que estava em segurança, o nível de adrenalina que o tinha preenchido pelas últimas horas estava escoando como um bueiro após uma chuva pesada e deixando-o fraco.


    — O Lan tá no escritório do Homem do Tempo — informou Hilo. Levaram apenas dez minutos para chegar na rua Caravela. Quando chegaram, Hilo deu algumas breves instruções a seus homens. — Avisem pro pessoal sair lá de Machadinha.


    Depois, ele e Tar caminharam com Anden pelo lobby sem nem se darem ao trabalho de se apresentarem no balcão da recepção.


    Anden nunca havia entrado no prédio do Homem do Tempo. Essa era uma parte do clã da qual ele sabia pouquíssimo, então ficou intimidado com todos aqueles Agentes da Sorte em ternos bem-passados carregando maletas e pastas de arquivos. Hilo e Tar, suados devido à espera debaixo do sol, com as mangas e as golas abertas, as lâminas lunares ainda penduradas sobre os ombros e as facas talon embainhadas na cintura, pareciam deslocados ali. As pessoas paravam e olhavam quando eles passavam. Alguns os saudavam superficialmente.


    Pegaram o elevador para o último andar. Tão sereno quanto Anden sempre o via, Lan os esperava. Mesmo aparentemente despreocupado, o Pilar deu um abraço forte em Anden.


    — Entra aqui, senta — disse, e guiou Anden escritório adentro.


    — Me levaram até a Ayt Mada — disse Anden. — Lan-jen… ela queria que eu falasse com você imediatamente.


    Ele deu uma leve ênfase no você.


    Lan entendeu. Quando chegaram ao escritório, o Pilar se virou para o Hilo.


    — Primeiro quero falar com o Anden em particular. Encontra o Doru e me espera aqui.


    Hilo pareceu ficar irritado, mas não surpreso. Ele fez um gesto com a boca para mostrar a Anden que não tinha dado muita importância. Depois, assentiu para Tar e os dois saíram enquanto Lan fechava a porta.


    Anden se sentou na cadeira mais próxima e aceitou de bom grado a garrafa de água gaseificada de limão que o Pilar pegou no frigobar e lhe ofereceu.


    — Não vou mentir. Você deixou a gente meio preocupado hoje — disse Lan. Ao ver Anden tomar o refrigerante, falou: — Sem pressa. Me conta o que os Montanha queriam.
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    Quando seu primo terminou, Lan ficou quieto a princípio. Depois, disse:


    — Você fez bem, Anden. Manteve a calma e fez exatamente o que tinha que fazer. Sinto muito que isso tenha arruinado seu Dia do Barco, e você deve tomar mais cuidado no futuro. Tenho certeza de que o Hilo já te disse isso. Mas, no fim das contas, você acabou fazendo algo muito corajoso para o clã.


    — Desculpa por ter causado problema, Lan-jen.


    Lan sorriu. O garoto (o jovem homem, o Pilar lembrou a si mesmo) era sempre assim: meio ansioso, um tanto formal demais. Quando morava na residência Kaul, ele ainda agia como convidado; esperava permissões sutis para sentar, comer ou dar opiniões, muito embora vivesse na casa desde que era criança e continuasse residindo lá durante as férias da Academia.


    — Você nunca causa problema nenhum, Anden — disse Lan. — Acho que os Montanha estavam planejando nos dar uma sacudida dessas. Você só acabou facilitando para o Gont.


    O Pilar levantou e Anden levantou também.


    — O que você vai fazer? — perguntou Anden. — A respeito da proposta da Ayt?


    — Vou discutir com o Chifre e com o Homem do Tempo — disse Lan. — Não precisa se preocupar. Agora é só focar a escola e se preparar para as Provações deste ano. Você ainda está com tudo em cima pra se formar na Primeira Classe?


    — Acho que sim. Vou dar o meu melhor — prometeu Anden, e Lan sentiu uma onda de orgulho.


    Anden era um bom garoto; viera de uma família que passou por momentos trágicos, mas havia crescido bem. Não se passava um dia em que Lan não se sentisse grato por ter convencido o avô a aceitar Anden e transformá-lo num Kaul.


    Lan levou o primo até as cadeiras no lobby do elevador onde Doru, Hilo e Maik Tar esperavam. Tar levou Anden de volta para a Academia enquanto Lan retornou para o escritório com o Chifre e o Homem do Tempo. Serviu uma generosa dose de hoji com gelo para cada um e disse:


    — Bebam. Vamos precisar. — Ele engoliu a bebida e observou os outros dois homens. Doru estava sentado em uma das cadeiras com as longas pernas cruzadas; havia uma curiosidade paciente em seu rosto. Hilo estava recostado contra a parede e seu olhar era severo e expectante. As auras das jades zuniam na consciência de Lan: fria e lúgubre de um lado, e tranquila e quente do outro. — O Clã da Montanha tem um plano de produzir e vender BL1 em Ygutan. É algo que pode render muito dinheiro pra eles, e a Ayt propôs que nos juntemos nessa empreitada.


    Depois de Lan ter explicado o que descobrira com Anden, Hilo ajeitou a postura contra a parede.


    — A Ayt pensa que a gente é o quê? — Sua expressão era raivosa, mas a voz parecia mais perplexa do que qualquer outra coisa. — Os Montanha tão incomodando há meses, e hoje pegam o Andy na rua. Por pouco podiam ter começado uma guerra. E agora acham que a gente vai abrir as pernas pra eles? Depois dessa? Se a Ayt realmente quisesse conversar sobre negócios, ela teria vindo te encontrar do jeito certo, com respeito. Essa proposta não é séria. É uma afronta.


    Hilo estava certo. A atitude dos Montanha de mandar uma mensagem aos Desponta de forma tão vaga e ameaçadora era um absurdo, mas pelo menos Lan tinha descoberto com Anden as supostas justificativas de Ayt. Eu aceitaria de bom grado uma discussão com Kaul Lan, mas como tornar isso possível se o Chifre dele continua nos desrespeitando? A Pilarisa estava deixando claro que não se dignaria a negociar diretamente com Kaul Lan até que ele repreendesse ou removesse o irmão do cargo de Chifre.


    Era uma exigência ultrajante. Será que era possível tentar negociar sob tamanho flagrante de desrespeito? Era um insulto que um Pilar estipulasse a escolha do outro quanto a seu Chifre. Lan não tinha dúvidas de que Hilo e seus homens não facilitavam as coisas para os Montanha, mas seu irmão defendia que tudo o que fazia era em resposta aos constantes e crescentes exageros do outro clã. Seria Hilo o verdadeiro agressor impedindo a paz, ou seria ele apenas bom no que fazia? Alguém que Ayt queria fora do caminho para conseguir dominar os Desponta com mais facilidade ou até mesmo abocanhá-los?


    Mexer em cargos militares estava fora de cogitação, mas talvez o Chifre precisasse mesmo ser lembrado de que não era totalmente inimputável pela má relação entre os clãs. Lan manteve os olhos no irmão e disse:


    — Ayt disse que vai conversar pessoalmente se pararmos com as provocações na rua e mostrarmos que temos interesse em participar dessa empreitada.


    De esguelha, viu Doru assentindo e suspeitou de que o velho conselheiro havia entendido com precisão a demanda.


    — Então ela vai conversar se deitarmos na rua e deixarmos os Montanha passarem por cima da gente? — As narinas do Chifre se expandiram. — Sei que você acha que eu sou difícil de lidar de vez em quando, que me irrito e levo as coisas pro lado pessoal, mas vai por mim, Lan, eu sei o que tá acontecendo nas ruas. O Gont pode até parecer burro, mas ele é bem ligeiro. Sempre que não tô olhando, ele tira mais um pouco da gente. Ele vai comendo pelas beiradas, nunca faz nada que provoque uma guerra logo de cara. Acabo descobrindo que dois dos nossos Lanternas agora pagam tributo para os Punhos dele. Ou que o alvará em um prédio onde ficavam negócios nossos já não vale mais, e que o proprietário vendeu tudo para os Montanha. Eles não têm como abocanhar a gente de uma vez só como fizeram com o Três Marchas, então ficam indo de pouquinho em pouquinho.


    Lan virou a cabeça para o Homem do Tempo.


    — O que você acha, Doru?


    Doru levou um instante para responder. Um instante que acabou demorando até demais, pensou Lan, como se ele estivesse tentando não deixar transparecer que já tinha uma resposta pronta.


    — Acho que há mérito na proposta de Ayt-jen. Os Punhos dos dois clãs só conseguem ver até onde suas lâminas alcançam. Seja lá quais sejam os probleminhas que eles têm por causa de território, isso não importa tanto quando vistos de um panorama mais geral e não deviam influenciar na nossa decisão para grandes empreitadas. — Na voz grave, havia criticismo quanto às funções do clã que pertenciam ao Chifre. — Ayt-jen está certa quando diz que todos os estrangeiros querem BL1 e também ao afirmar que há muito dinheiro para ser feito ao estabelecer uma fonte confiável de distribuição controlada pelos Ossos Verdes. Como as operações seriam fora do país, não haveria risco de acabar poluindo nosso próprio território. Ossos Verdes sempre foram mais fortes juntos. Ao invés de continuarmos tentando dividir Kekon entre nós, podemos conseguir uma aliança com os Montanha para aumentar os lucros de todo mundo.


    Hilo puxou os lábios para trás.


    — Não existe isso de aliança com os Montanha. O Três Marchas descobriu do pior jeito possível. No fim das contas, somos dois clãs com dois Pilares ou um clã com um Pilar só. — Hilo pegou um cubo de gelo do copo e, com uma careta insistente, o mastigou. — Se mostrarmos interesse, se concordarmos em trabalhar em conjunto, eles só vão usar a oportunidade pra nos controlar. Não acredito por nada no mundo que a Ayt tá falando sério de compartilhar poder. Ela não é desse tipo. E nem deixou claro o que quer de nós. Financiamento? Mão de obra?


    — Pra começo de conversa, parece que ela quer nossa palavra de que, no mínimo, não vamos nos levantar contra eles — disse Doru. — E faz muito sentido, afinal, por qual outro motivo usariam Anden como peça? Quando o garoto se formar, podemos mandá-lo para trabalhar nas instalações que os Montanha montarão em Ygutan. É um bom trabalho, como disse a Ayt-jen, cheio de responsabilidades. Por meio dele, saberíamos tudo sobre as operações por lá e, da parte deles, teriam a garantia de que estamos comprometidos com a manutenção da paz e que não vamos sabotar nem eles e nem os espênicos. Dessa forma, os dois lados teriam que depositar confiança.


    — Mandar Andy pro inimigo? — Hilo arregalou os olhos; não conseguia acreditar. Sua aura estava se tornando incômoda quando Percebida.


    — Durante a era das Três Coroas, era comum que as casas reais trocassem crianças, assim os dois lados ficavam motivados em manter boas relações — disse Doru.


    — Então você tá falando pra gente mandar o Andy como refém. — Hilo se virou para Lan com uma cara feia. — Mas nunca. Nem fodendo!


    Doru bufou.


    — Às vezes, há sabedoria nos antigos costumes.


    Lan ergueu uma mão para impedir que Doru falasse mais e, olhando para o rosto avermelhado de Hilo, disse baixinho:


    — Se acalma. O Anden não é um peão e não vamos mandá-lo pra nenhum lugar que ele não queira ir.


    Enquanto ouvia e ponderava, Lan mexia os cubos de gelo que derretiam no copo, que então colocou de volta na mesa. Foi assim que chegou à inescapável conclusão a respeito da resposta que daria para o Clã da Montanha. Hilo tinha uma tendência de reagir pessoalmente, enquanto Doru avaliava as opções com sangue frio e a partir de um pragmatismo estratégico. Havia, porém, mais um viés em tudo isso a respeito do qual nenhum dos dois havia falado e que era, para Lan, o fator decisivo.


    Lan se virou para Doru.


    — Vou preparar uma resposta para os Montanha, e quero que você a mande por meio do Homem do Tempo deles, do jeito que negócios desse tipo devem ser feitos. Não temos que agir de maneira imprópria só porque eles agem assim. Vou recusar qualquer aliança ou parceria com os Montanha no que diz respeito à produção de brilho. No entanto, não vamos impedi-los. Que fiquem livres para ir atrás dessa aventura, contanto que a empreitada não ameace nenhum dos negócios ou territórios dos Desponta. — Ele parou por um instante, e então acrescentou: — E nem mencione Anden, ele não faz parte disso. Se Ayt quer que asseguremos nossa neutralidade, vai ter que aceitar minha palavra e nada mais.


    Doru inclinou a cabeça, mas era fácil de ver tanto por causa da expressão franzida quanto pela mudança irritadiça de sua aura que ele havia se decepcionado.


    — Se me permite perguntar: qual a razão de tomar uma decisão tão importante rápido assim?


    Lan não queria ouvir quaisquer que fossem os contra-argumentos que Doru certamente iria oferecer, mas devia uma explicação para o maior de seus conselheiros.


    — Isso nos leva a um caminho perigoso. Se mais estrangeiros tiverem acesso ao brilho, a demanda por jade vai aumentar também. Vai haver pressão na Aliança Jade-Kekon para que intensifiquemos a mineração e revejamos as quotas de exportação para vendermos não apenas para os espênicos, mas também para ygutanianos e outros, caso contrário, vamos correr o risco de a demanda do mercado ser suprida pelo mercado clandestino de jade.


    Isso era algo que Lan não tinha como tolerar; acabara de votar contra o aumento da exportação de jade na última reunião da AJK. Jade era o recurso natural mais precioso de Kekon. Era direito de nascença do povo kekonésio e o centro da cultura e do modo de vida dos Ossos Verdes. Vendê-la para estrangeiros como uma substância útil para uso militar, para pessoas que não tinham nenhum treinamento como guerreiros de jade e nem educação nesse sentido, que não entendiam do aisho e não conseguiriam compreender o que significava ser verde… era algo que lhe deixava desconfortável. Claro, era a exportação de jade que mantinha a aliança com os espênicos e enriquecia os cofres nacionais, mas de forma limitada e estrita. É por isso que são os clãs Ossos Verdes que têm autoridade sobre a Aliança Jade-Kekon para início de conversa. Agora, um dos maiores clãs estava propondo algo que certamente minaria o poder da AJK a longo prazo, e isso o incomodava muito.


    — Vai me perdoar, Lan-se — disse Doru, com mais contundência do que normalmente falava. — Mas claramente a AJK é um exemplo de que nossos clãs são capazes de manter uma parceria. Qualquer futura decisão acerca de mineração ou exportação terá que ser feita em conjunto entre nós e os Montanha. Parece prematuro se preocupar com isso agora.


    Levemente surpreso, Lan deu uma olhada no Homem do Tempo. Pessoalmente, não diria que definiria a Aliança Jade-Kekon como um brilhante exemplo da parceria entre clãs. As sessões de prestação de contas e de votação entre as partes pareciam, na verdade, confirmar que nenhuma decisão levava menos de seis meses para ser tomada.


    — Você obviamente tem uma visão mais otimista do que eu quanto à AJK — respondeu Lan. — Mas há outras razões para não nos envolvermos.


    — Como o fato de que toda a proposta de Ayt foi feita com uma emboscada — insistiu Hilo. — De um jeito que fazia os Montanha parecerem razoáveis enquanto mantinham uma vantagem sobre nós.


    Lan estava inclinado a concordar com as suspeitas de Hilo, mas não deixou isso claro em voz alta.


    — Brilho é veneno — disse com firmeza. — Um veneno que corrói a ordem natural da sociedade. Que encoraja gente que não devia ter nada a ver com jade. Como aqueles garotos, os ladrões que Hilo pegou no Sorte em Dobro mês passado. — Lan contraiu a mandíbula. — Se nos envolvermos, de qualquer maneira que seja, na produção de brilho, vamos contribuir com o tráfico e com o uso ilegal de jade. Não vou julgar as opiniões de outro Pilar, mas, pra mim, concordar com isso seria uma violação do aisho.


    — E a mais importante regra do aisho não é proteger o país? — perguntou Doru. — Trabalhar em conjunto para controlar o BL1 vai fortalecer os clãs. Vai fazer Kekon mais forte e menos vulnerável para os estrangeiros.


    — Mas e se os espênicos descobrirem que os clãs Ossos Verdes estão vendendo drogas para uso militar dos ygutanianos? Ygutan vai jogar a culpa nas fábricas de BL1 e negar qualquer envolvimento. O Clã da Montanha está flertando com o conflito, e não quero o Desponta envolvido. — Lan cortou as tentativas de Doru de continuar falando. — Doru-jen, minha decisão a esse respeito é final. Será que você vai cumprir com suas responsabilidades como Homem do Tempo e cuidar disso do jeito que mandei?


    O velho conselheiro abaixou o queixo pontudo para demonstrar, sem empolgação alguma, que tinha entendido. Numa última tentativa de argumentar a favor do que defendia, disse com uma suavidade engenhosa:


    — Claro que vou, Lan-se, mas talvez devêssemos falar com Kaul-jen antes de tomar uma decisão final.


    Para Lan, foi a gota d’água.


    — Você está falando com o Kaul-jen neste momento — disse com tanta aspereza que Doru, chocado, ficou em silêncio.


    Hilo sorriu.


    Apesar de ter tomado o que julgava ser a decisão certa, Lan estava desanimado. Pelos deuses no céu, como era difícil ser Pilar com o impetuoso irmão de um lado e o velho camarada de seu avô desconfiado de outro. Mas, por outro lado, ainda havia esperança. Hilo tinha mantido a cabeça no lugar naquela tarde e Doru, embora relutante, havia se comportado. Agora que o mais difícil já tinha sido discutido, Lan falou em um tom mais conciliatório:


    — Acho que estamos com os nervos um pouco à flor da pele. Saibam, os dois, que dou muito valor às suas opiniões.


    — E agora? — perguntou Hilo. — Esperamos para ver como Ayt vai responder?


    — Não exatamente. Falei que não vou interferir com os negócios dos Montanha, mas agora, sabendo das intenções deles, temos que ser mais cuidadosos. Doru, quero marcar uma reunião com o Chanceler Son.


    Depois de ter sido colocado no lugar de forma enfática um minuto atrás, o Homem do Tempo assentiu sem reclamar.


    Lan se virou para o irmão.


    — Hilo, o que falei sobre o Sovaco agora se aplica a Sogen e a todos os nossos outros territórios de fronteira. Aumente as defesas onde for preciso, mas nada de derramar sangue sem aprovação da família. E também nada de retaliação por terem pegado Anden. Podem ter nos insultado, mas ele voltou são e salvo, e estamos dizendo não à aliança que tanto querem, então é melhor não criar mais ressentimento por enquanto.


    Hilo cruzou os braços e deu de ombros.


    — Se você diz.


    — Mais uma coisa — disse Lan. — Quero garantir que Shae esteja protegida. O apartamento dela fica em Sotto do Norte, então acho que não vai acontecer nada, mas estou falando de quando ela estiver passeando por Janloon. Mande um ou dois dos seus para ficar de olho nela.


    Agora, sim, Hilo parecia desgostoso. Ele fez uma cara que Lan considerou infantil, como se tivesse oito anos de idade e lhe mandassem
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